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Mesmo com o empenho do
ex-governador Márcio
França (PSB) e após a cos-

tura de alianças em dois Estados, o
PT ficou sem o apoio do PSD em São
Paulo. O fracasso nas investidas so-
bre o partido de Gilberto Kassab,
que hoje deve anunciar chapa com
Tarcísio de Freitas (Republicanos),
se dá no momento em que petistas
e líderes do PSB externam confli-
tos nas articulações no Rio de Ja-
neiro e em mais cinco Estados.

A decisão de Kassab pelo
apoio a Tarcísio foi informada
a diretórios e pré-candidatos do
PSD ontem. A composição en-
volve a indicação do ex-prefeito
de São José dos Campos Felí-
cio Ramuth (PSD) a vice de Tar-
císio, candidato apoiado pelo
presidente Jair Bolsonaro (PL)
no Estado. Petistas e aliados que
queriam o PSD com o ex-
prefeito Fernando Haddad (PT)
ficaram frustrados. França, que
desistiu de disputar o Palácio
dos Bandeirantes para concor-
rer ao Senado, chegou a abrir
mão de indicar um vice em fa-
vor de um nome ligado a Kassab

Petistas minimizaram a ade-
são a Tarcísio. "Não perdemos
o PSD porque nunca o tivemos.
Estamos muito animados com a
frente que está se formando em
torno do Haddad", disse o depu-
tado estadual Emídio de Souza
(PT) e coordenador da campa-
nha do petista ao governo.

O deputado federal Alexandre
Padilha (PT-SP) afirmou que até
agora o correligionário já conse-
guiu uma "ampla coalizão", com
apoios de Marina Silva (Rede) e
Guilherme Boulos (PSOL), am-
bos candidatos à Câmara. Segun-
do Padilha, Haddad precisa bus-
car "uma mulher ou uma grande
liderança do interior" para vice.

Já a presidente nacional do PT,
Gleisi Hoffmann, disse "lamentar"
a posição de Kassab por entender

Pré-candidata a presidente
da República, Vera Lúcia par-
ticipa do lançamento em Natal,
às 18h30 de hoje, da chapa ma-
joritária do PSTU no Rio Gran-
de do Norte, que tem a assis-
tente social Rosália Fernandes
como pré-candidata ao gover-
no e a professora Socorro Ri-
beiro para vice, enquanto o
professor Dario Barbosa dispu-
tará o Senado.

O PSTU ainda apresentará,
no auditório do Sindicado da
Policia Civil (Sinpol), na ave-
nida Rio Branco, as professo-
ras Ana Célia Siqueira e Lucia-
na Lima como pré-candi-
datadas à Câmara e Assem-
bleia Legislativa.

“O PSTU sempre foi um
partido ligado à classe traba-
lhadora e elaboramos um pro-
grama levando em considera-
ção a realidade dramática que
os trabalhadores vivem hoje, a
crise econômica brutal e uma
crise social onde campeia a fo-
me, a violência, desemprego”,
disse Vera Lúcia.

Ela disse que hoje, o quadro
da campanha presidencial “é in-
definido”, porque se está em
pré-campanha: “Temos três
meses até chegar o dia das elei-
ções, praticamente, então mui-
tas coisas se definem nas duas
últimas semanas de campanha”.

Para Vera Lúcia, “de ante-
mão não dá para prever se vai
ter somente um turno ou se se-
rá necessário um segundo tur-
no, o que a gente observa é que
existe uma polarização entre
Bolsonaro e Lula, que acredita-
mos que é nefasta, porque limi-
ta a visibilidade do conjunto da
sociedade para os vários progra-
mas que estão sendo apresenta-
dos pelas candidaturas”. 

A Comissão de Segurança
Pública da Câmara apro-
vou um convite para que

Marcos Valério, personagem
central do caso do mensalão, se-
ja ouvido a respeito de acusa-
ções feitas ao PT e ao ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
em delação à Polícia Federal. A
iniciativa de chamar Valério
partiu do deputado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP), filho do pre-
sidente Jair Bolsonaro. A au-
diência com a presença de Mar-
cos Valério foi marcada para
próxima quinta-feira. 

Condenado a 37 anos de pri-
são, sob a acusação de ter opera-
do o esquema do mensalão no pri-
meiro mandato de Lula, Valério
afirmou, em depoimento à PF,
que administrou um caixa secre-
to de R$ 100 milhões para o PT.
Ele repetiu, ainda, que a legenda
tinha vínculos com a facção cri-
minosa Primeiro Comando da
Capital (PCC). As informações fo-
ram divulgadas pela revista Veja.

A intenção da Comissão de
Segurança é ouvir Valério na se-
mana que vem, em audiência pú-
blica. A data ainda não foi agen-

Deputados da 
Comissão de Segurança
Pública aprovaram o
convite a Marcos Valério

Comissão quer ouvir Valério
por delação que liga PT ao PCC
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dada, mas aliados de Bolsonaro
querem que Valério compareça
à Câmara no próximo dia 14.

Parlamentares do Centrão
usaram a tribuna, nesta quar-
ta, 6, para cobrar explicações so-
bre as denúncias feitas por Va-
lério e aumentar o desgaste do
PT. O deputado Coronel Tadeu
(PL-SP) pediu proteção da Po-
lícia Federal a Valério, até que
seja ouvido na Câmara. "Eu fico
aqui pensando se ele estará vi-
vo para ouvir os nossos questio-
namentos", afirmou Tadeu.

Outros insistiram na denún-
cia feita por Valério em depoimen-
to à Operação Lava Jato, em 2016.
À época, ele disse ter feito pagamen-
tos clandestinos para que Lula não
fosse implicado no sequestro e as-
sassinato do então prefeito de San-
to André, Celso Daniel. O crime
ocorreu há 20 anos. O advogado
Marcelo Leonardo, que represen-
ta Valério, disse que o seu cliente
cumpre pena em liberdade e está
impedido de falar sobre a delação
por causa do acordo com a Justiça.
Ele não confirmou se o pivô do men-
salão irá comparecer à convoca-
ção da comissão da Câmara.

Em nota divulgada ontem à
noite, a cúpula do PT disse que
"o bolsonarismo mobilizou seus
agentes" com o objetivo de apro-
var um convite para que Marcos
Valério deponha na Comissão
de Segurança da Câmara. 

« ELEIÇÕES 20222 » Candidato petista fica sem o apoio do PSD em São Paulo. O fracasso nas investidas 
sobre o partido de Gilberto Kassab se dá no momento em que líderes do PT e PSB externam conflitos

PT tem conflitos com aliados 
no RN e em outros cinco Estados

Pré-candidata 
diz  que disputa 
está indefinida 

que ele está reforçando o "palanque
de Bolsonaro em São Paulo". No en-
tanto, segundo ela, a decisão não
afeta alianças com o PSD em Minas
Gerais, onde o PT apoia o ex-prefeito
Alexandre Kalil e na Bahia, onde o
PT recebeu o apoio do PSD.

Argumento
As alianças do PT com candi-

datos do partido de Kassab são
usadas como argumento pelo
PSB para criticar a tentativa de
tirar o deputado federal Alessan-
dro Molon (RJ) da disputa pelo
Senado no Estado. Petistas de-
fendem a candidatura do depu-
tado estadual André Ceciliano
(PT-RJ) na chapa encabeçada
por Marcelo Freixo (PSB) ao Pa-
lácio da Guanabara.

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e o ex-gover-
nador Geraldo Alckmin (PSB),
seu candidato a vice, estiveram
ontem no Rio e fizeram uma sé-
rie de afagos em Ceciliano, que
também é próximo de bolsona-
ristas. O impasse local levou
preocupação a aliados do PT no
Nordeste, como mostrou ontem

a Coluna do Estadão. Nessas dis-
putas, o presidente nacional do
PSB, Carlos Siqueira, criticou
uma suposta quebra de acordos.

"Estamos reivindicando o
que o PT fez em Minas Gerais. O
PT tinha candidato e abriu mão
para apoiar o candidato do PSD,
que não apoia o partido em ní-
vel nacional. No Rio Grande do
Norte, reivindicamos a candida-
tura ao Senado, e eles preferiram
apoiar um nome do PDT alinha-
do ao Bolsonaro. Por que não po-
dem fazer essa concessão no Rio?
Apenas o PT pode resolver essa
questão. Queremos que os dois
(Molon e Ceciliano) sejam can-
didatos", afirmou Siqueira.

Já Gleisi afirmou que a co-
brança do PSB é "injusta". Segun-
do ela, são o PSB e Molon que es-
tão descumprindo acertos. "No
Rio de Janeiro, eu fiz um acordo
com o Siqueira lá atrás. Ele disse:
'Olha, tem a candidatura do Frei-
xo, e o Molon está querendo ser
candidato'. Eu disse: 'Mas nós
queremos participar da chapa'. Ele
disse: 'Se o PT quer indicar o no-
me para participar da chapa, o Mo-

lon retira, sem problema'. O acor-
do é que a vaga seria do PT", dis-
se Gleisi.

Durante um encontro de
sambistas com Lula no centro do
Rio ontem, Molon afirmou que
não participou de nenhum acor-
do. E disse estar "perplexo" com
a cobrança pública feita por Frei-
xo para que abra da disputa.
"Nossos adversários são outros.
Fogo amigo não ajuda", afirmou.

O deputado federal tem se ape-
gado a pesquisas eleitorais para se
manter na disputa. Levantamen-
to divulgado pelo RealTime Big
Data na quinta-feira passada mos-
tra o senador Romário (PL) e Mo-
lon empatados na margem de er-
ro, com 19% e 14%. Daniel Silvei-
ra (PTB) tem 8%, e Ceciliano, 4%.

Além do Rio, as desavenças
entre PSB e petistas se dão em
Pernambuco, Paraíba, Rio Gran-
de do Norte, Minas e Rio Grande
do Sul. No Rio Grande do Norte,
a governadora Fátima Bezerra
(PT), por exemplo, fará um even-
to no próximo dia 23 para homo-
logar a candidatura em aliança
com Carlos Eduardo (PDT), com

quem rivalizou em 2018. Naque-
la eleição, ele chegou a apoiar
Bolsonaro.

O candidato do PSB é o ex-dep-
utado federal Rafael Motta, pre-
sidente do diretório estadual. As
bases petistas têm compartilhado
nas redes sociais falas dos últimos
anos em que Carlos Eduardo cri-
ticou duramente a petista.

Outro ponto de conflito é a
Paraíba, em que o ex-governador
Ricardo Coutinho (PT) é o can-
didato de Lula ao Senado. O PT
vai apoiar Veneziano Vital do Rê-
go (MDB) ao governo. Coutinho
está cassado pelo TSE e busca re-
verter a decisão da corte. Ban-
cado por Lula, é um crítico feroz
do governador João Azevêdo
(PSB), que busca a reeleição. Am-
bos, um dia já foram do PSB.

Nessa briga, Siqueira tem
cobrado "equilíbrio". Gleisi, por
sua vez, disse que decisões tar-
dias tanto na Paraíba quanto no
Rio Grande do Norte levaram ao
desalinhamento. Já no Rio
Grande do Sul, as siglas encer-
raram as tratativas na semana
passada, sem acordo, e ambas
vão disputar o governo.

Em Pernambuco, o PT abriu
mão de uma candidatura ao go-
verno e está com o deputado fe-
deral Danilo Cabral (PSB). No en-
tanto, Marília Arraes (Solidarie-
dade), que se desfiliou do PT, se
lançou colada à imagem de Lula e
com apoio de ex-correligionários.
Quadros petistas lançaram a cam-
panha "oPTeiMarília".

A iniciativa é liderada pela
vereadora Fany Bernal, de Ga-
ranhuns, terra natal de Lula,
que acabou expulsa do PT. "Ho-
je, o manifesto conta com 500
lideranças petistas. Para a sur-
presa nossa, não filiados estão
participando do manifesto",
afirmou. Além dela, outros no-
ve petistas foram expulsos do
partido por manifestar apoio a
Marília. A decisão foi tomada
nesta terça, 5, pelo diretório es-
tadual da legenda. 

Presidente nacional do PSB, Carlos Siqueira, criticou uma suposta quebra de acordos do PT
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